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  Ei você que acabou de adquirir este livro!




  Nossos sinceros agradecimentos por apoiar este projeto e se permitir conhecer mais estas 20 histórias de 20 pessoas muito diferentes, mas com um objetivo em comum: escrever.




  A Fantástica é uma editora brasileira e independente focada em publicar autores e autoras nacionais de literatura fantástica. Este é o segundo volume do nosso concurso de contos Hotel Fantástico.




  Sinta-se livre para explorar os quartos pela ordem numérica, de trás para frente, começando pelo seu número preferido ou como quiser!




  Arrume as malas e tenha uma ótima estadia!




  Acompanhe nosso Instagram: @editora.fantastica




  Prefácio




  por Francis Christ




  Muitas vezes, escutamos como livros de fantasia não vendem no Brasil ou que autores nacionais não sabem escrever fantasia. A nossa literatura fantástica é tão desvalorizada que, em alguns momentos, parece terra arrasada.




  No entanto, a literatura contemporânea nacional traz consigo, sim, histórias diversas e fantásticas (em todos os sentidos!). O Hotel Fantástico, então, abre suas portas para contrariar essas afirmações, pois a presente antologia é uma dessas iniciativas que mostram o potencial de nossos autores!




  Quando participei da primeira edição do Hotel Fantástico, no ano passado, vislumbrei um futuro para a minha escrita que eu não conseguia enxergar naquele momento. Foi uma coincidência feliz: encontrei um post do concurso vagando pelo Instagram e pensei "por quê não?". Eu não costumo participar de concursos, mas a proposta parecia tão interessante que resolvi dar uma chance.




  E foi um grande acerto! Participar de um concurso é sempre emocionante, mas o cuidado que a Editora Fantástica teve foi a cereja do bolo. O projeto reuniu diversos autores muito talentosos, e fomos assessorados de perto durante todo o processo. Mais do que criadores, nos tornamos verdadeiros hóspedes desse lugar mágico.




  Em 2022, eu precisava dessa hospedagem mais do que imaginava. Adentrar no mercado literário já é difícil e, escrevendo fantasia, ou qualquer gênero que não se encaixe no padrão comercial, parece ainda mais complicado. Ao participar do concurso, vi que as diferentes histórias são bem-vindas na literatura nacional e contemporânea — e vi, também, que há um espaço para mim.




  Por isso, convido a todos os amantes de fantasia a reservarem um quarto neste Hotel e se aventurarem nesses contos. E, quem sabe, viver a sua própria história fantástica!




  

    

  




  Quarto 0




  Daniel dos Santos Cunha




  [ → ]




  Genoveva estava 13 minutos atrasada, constatou Mikael. “O que teria causado tal atraso a uma sacerdotisa de categoria tão alta?”, indagava-se enquanto levava as mãos ao interior de seu casaco modelo Rasputin M-2, herança da última Hecatombe Pós-pangéica: “pra segurar a rebarba radioativa do pouso de um Antigo ,era, no mínimo, uma M-2 combinada com duas cargas de Pele de Diamante conjurada previamente”, recordava dos dias de glória.




  — Desculpe-me o atraso, grão-hierofante Mikael. Tivemos de cruzar, analogicamente, duas zonas de expurgo sobre o continente de Nibiru. As pontes-fantasma estão instáveis por conta dos buracos de estática arcana — explicou-se a hierofante, preta retinta, do alto de seus quase dois metros, e que vestia um novíssimo exotraje de exploração.




  — Sei, sei. Se a ponte romper numa área de estática é morte certa. Até o melhor hacker-mentat teria trabalho para rastreá-los — acrescentou o ancião. — Ah, e trate de me chamar apenas de Mikael, cara Genoveva.




  — Muito bem, Mikael. Mas sinto dizer que os relatórios do Alto Conselho estão desatualizados. Não me chamam de Genoveva há pelo menos três ciclos dracônicos. Depois da minha transmigração etérea, eu atendo pelo nome de Jandira Iaquerê.




  — Peço então que me perdoe, Jandira! Digamos que, talvez, meu mastim glacial tenha comido meu relatório. Podemos iniciar os preparativos para a entrada?




  O prédio do Hotel não chamava a atenção por fora. Não para a importância daquilo que eles precisavam fazer em seu “interior”. 




  — Não se deixe levar pela aparência do Hotel. Ele já teve inúmeras formas e tamanhos ao longo da sua existência — alertou o velho. Uma porta giratória conferia um charme ancestral ao lugar.




  Mikael caminhou com a ajuda de sua bengala de cedro élfico até a recepção, onde foi atendido por um autômato modelo isA 5, quase tão antigo quanto ele:




  — O salão de sempre, senhor Mikael? — indagou o constructo em sua artificial voz gutural.




  — Sim, meu gentil Erictônio! A reserva do Salão das Espadas está feita em meu nome: Mikaelov Airam Volkov.




  — Aqui, senhor Mikael, precisamos apenas registrar sua assinatura bio-arcana para liberar a entrada. Perfeito!




  O corredor até o salão era longo e bem iluminado. Na maçaneta havia uma esfera do mesmo material no qual Mikael acabara de ter seu padrão coletado. Ela reagiu ao toque do ancião e em instantes o salão estava aberto aos dois.




  — Sente o frio desde que entramos aqui? Isto é o que chamam de sangradouro de mana. Todo o Hotel foi construído acima do maior sangradouro do continente. Aqui a trama da magia está potencializada quase ao seu nível dos Primeiros Anos. Veja! — Mikael estendeu a mão direita e a apontou para o alto, criando em seguida duas esferas luminosas do tamanho de melões. Elas formavam dois halos com uma luz quase insuportável no local de suas interseções. — É tão forte que truques como estes são feitos sem concentração alguma, haha! — brincou. Estava frio, mas Jandira suava. Exceto brincadeiras de ilusionismo, ela nunca havia visto a mesma pessoa conjurar e manter dois Globos de Mista simultaneamente. Era algo impossível.




  — Mas o que é isso, Mikael? — indagou.




  — Isso significa que aqui eu posso conjurar um feitiço de 10ª ressonância! — Afirmou num tom quase arrogante.




  — Ma-mas isso é impossível! A 10ª ressonância só existe em teoria e para piorar isso se trata de arcanismo messiânico! Até um grão-hierofante como o senhor devia saber que isso é absurdo!




  — Você está enganada, pequena Jandira. Venha. Você recebeu uma chave do Alto Conselho, não foi? Mostre-me.




  Jandira lhe mostrou uma pequena e enferrujada chave de ferro. 
 



  — Aqui está! — Ofereceu-a a Mikael.




  — Você conhece o feitiço da reversão verdadeira, não é? — Mikael retirou uma chave idêntica de um dos bolsos. — Verum revertetur! — As íris de Mikael brilharam num sutil azul-celeste, e o objeto que até instantes atrás era uma simples chave transformou-se num enorme espelho de chão com uma pesada moldura adornada com ouroboros.




  — Este é um dos Espelhos de Tezcatlipoca. Uma relíquia feita a partir das areias do tempo. O outro espelho é este em suas mãos. Agora devolva-o à sua forma original.




  Jandira conjurou o mesmo feitiço, com a diferença que o brilho resultante da manifestação arcana expandiu-se de seus olhos e boca, num feroz padrão esverdeado. O outro Espelho era praticamente idêntico ao transmutado por Mikael.




  — Até aqui não fizemos nada que justificasse nossa presença no Hotel, mas agora chegou a hora de apresentar-lhe algo! Aqui, entre os dois Espelhos de Tezcatlipoca você me verá conjurar o feitiço proibido: A Casa de Deus!




  Mikael passou a recitar versos numa língua desconhecida até então por Jandira. Correntes elétricas rodopiavam em ambas as mãos de Mikael e um forte odor de ozônio enchia o lugar.




  — Veja!




  Jandira aproximou-se dos espelhos e percebeu que suas superfícies agora eram tremulantes como um espelho d 'água!




  — Esta é a Casa de Deus! E estas são suas portas. Um espaço que não existe neste mundo e não responde às leis do tempo e nem às leis do Firmamento. Este é o Quarto Zero! Agora nós devemos entrar, cada um por seu espelho.




  Ao atravessar, percebeu que estava em outro lugar. O cômodo em que ela estava agora era circular e sem portas ou janelas. Suas paredes eram rodeadas por estantes de livros, e seu teto abobadado era ilustrado pela figura entalhada de uma serpente mordendo a própria cauda. Um vitral pendia de seu topo, e no centro da sala estava um pedestal com uma pequena redoma vítrea acima dele.




  — Estamos na presença do mais antigo e também do mais recente hóspede do Hotel.




  Enquanto iam ao centro, percebeu sobre a almofada no pedestal um diminuto ovo cor de creme.




  — Este que aqui descansa é o que alguns chamam de Deus, outros se referem a ele por Alá, Obatalá, o Criador de Todas as Coisas, a Matéria Original. E é aqui que ele dorme!




  Instantes depois de se aproximarem do ovo, uma pequena esfera de luz saiu de seu interior e subiu pelo ar.




  — Ele está sonhando. E quando ele sonha, alguma coisa no Universo está sendo criada, seja no passado, no presente ou no futuro.




  — Aqui a nossa missão é cuidar para que continue seu sono. Por isso eu trouxe isso — Mikel retirou de um de seus bolsos um tubo transparente, contendo o que Jandira julgou ser uma pequena lagarta, branca como uma flor de lótus.




  — Não me diga que isso é… — antes que pudesse concluir sua pergunta, Mikael a respondeu:




  — Sim, é o Misopethamenos, o verme do sono eterno.




  — Mas o que isso significa, Mikael?




  — Isso significa a paz, minha pequena Jandira! Uma frágil e tênue esperança de paz para o nosso já tão conturbado Mundo.




  — Eu ainda não estou entendendo, Mikael. Trate de ser mais claro, por favor!




  — Enquanto a Matéria Original continuar seu sono, ninguém poderá reclamá-la. Nenhuma cultura e nenhuma nação poderá reivindicar os privilégios dos escolhidos e os espólios dos vitoriosos! Enquanto o ovo permanecer aqui, dormindo, ele não é de ninguém, não terá ninguém falando por ele! Entende agora, pequena Jandira?! O Concílio Secular decidiu isso há 30 anos e agora é a nossa vez de alimentá-lo novamente com o Misopethamenos.




  — Grão-hierofante Mikael, essa coisa não deveria ser responsável por um estado de sono eterno? Como assim “novamente” depois de apenas três décadas?




  — Isso é algo calculado pelo nosso grão-hacker-mentat usando cobaias da exogênese. A teoria deles é a de que a eternidade possui interpretações diversas para formas de vida divinas. De minha posição meramente braçal não ousei questionar…




  Mikael cuidadosamente retirou a redoma e a entregou a Jandira. Em seguida, liberou o verme em cima da almofada, que se arrastou até de encontro ao ovo, adentrando-o como se fosse feito de puro nada.




  — Agora você deve retornar, grã-hierofante Jandira Iaquerê. Você tem 30 anos para dominar o feitiço da Casa de Deus e treinar um substituto à sua altura. Esse feitiço exige que duas pessoas adentrem este espaço, mas apenas uma pode sair dele. É o preço a se pagar. Agora vá! Erictônio irá mostrar-lhe meus aposentos e tudo o que você precisa estará lá.




  Jandira odiava ficar sem opções, mas não podia desobedecer uma ordem direta de Mikael.




  — Muito bem, senhor. Bom descanso.




  — Que o Ovo a abençoe! — Mikael permitiu-se uma pequena e última blasfêmia.




  Ao atravessar o espelho em seu retorno, Jandira deixou a tristeza de lado para um momento de preocupante reflexão: “Mas e o que acontece se aquele carinha tiver um pesadelo”?




  

    

  




  Quarto 2,54




  Alline Souza




  [ → ]




  Sempre foi uma rotina pesada, a nossa vida. Trabalhando intensamente nos meses quentes para ter comida suficiente no inverno, quando hibernamos como ursos e aguardamos a nevasca passar. Não este ano, porém, decidimos que faríamos diferente.




  Eu sou Edgar, o Polegar. Como você pode imaginar, sou pequeno, meço apenas uma polegada de altura. Tenho uma família bem numerosa, com ramificações para cima, para baixo, para todos os lados e até eu mesmo me perco com a quantidade de parentes. Todos cansados de tanto trabalhar. Discutindo sobre o que poderíamos fazer, decidimos reservar um quarto no Hotel Fantástico por toda a temporada.




  O folheto que voou até nossa comunidade (e quase matou o primo Robin) contava maravilhas sobre o que nos esperaria nas férias. A expectativa era alta, e sonhávamos acordados aguardando a chegada do grande dia.




  Fomos muito bem recepcionados. A equipe do Hotel providenciou nosso transporte desde a vila em que moramos até o quarto, subindo por todos aqueles degraus da bela escadaria até o segundo andar. O caminho inteiro fomos escoltados para que nenhum dos outros hóspedes acabasse com nossas férias mais cedo do que o previsto por causa de um passo em falso.




  Nossa altura, 2,54 centímetros, brilhava no alto da porta do quarto. Essa pequena homenagem feita pela gerência nos tocou o coração. Nunca antes havíamos sido tratados de maneira tão carinhosa. Dentro do quarto era o verdadeiro paraíso. Tudo feito sob medida e, além de caber a comunidade inteira, tínhamos diversos minicômodos reservados, lounge com bar, ambiente para as crianças, cassino, spa, cinema, e a comida... Ah, a comida! O banquete servido era um verdadeiro manjar dos deuses! Aquele cômodo, de tamanho tão comum para um humano, para nós era um mundo à parte, com tantas camadas que levaríamos dias para desvendar tudo que fora preparado com tamanha delicadeza para nós.




  Foram dias de calmaria e felicidade. Enquanto o mundo lá fora se tornava branco por causa da neve, ali em nosso “reino” a vida era boa, pacífica e estávamos cercados daqueles que mais amávamos.




  Certa noite, insone, comecei a perambular por entre as áreas da natureza e fiquei um pouco imerso na beleza da cachoeira, que conseguia simular o brilho refletido do luar. À minha volta todos dormiam, e eu queria aproveitar aquele momento apenas para mim. Tudo lá fora era tão grande, opressivo e assustador que eu jamais poderia relaxar e vivenciar a vida do jeito que podia fazer ali. Por isso, foi com confusão que percebi um vulto se esgueirando atrás das pesadas cortinas que escondiam as janelas do exterior.




  Permaneci imóvel, em parte por precaução, mas a maior era por medo. Havia uma pessoa, ou algum outro ser de tamanho normal, o que significava uma ameaça para todos nós. Vi quando a janela foi sutilmente aberta, uma pequena fenda que mostrava os primeiros raios de sol e o som que, gracioso para alguns, para nós era sinônimo de morte.




  O vulto desapareceu, e antes que eu pudesse dar o alarme, o impensável aconteceu. Naquele duro inverno, quando a maioria dos pássaros deveria ter migrado para o sul, por aquela fresta entrava um aterrorizante exemplar de corrupião, com sua penugem laranja e preta, bico pontiagudo e sua conhecida fome de... Polegares.




  — PÁSSARO! — gritei o mais alto que pude e o caos tomou conta daquele cenário lúdico. Ao invés de todos se organizarem, como sempre treinamos para casos de emergência, cada um, no seu desespero, tentou correr para um local diferente, um trombando no outro, enquanto lá em cima, em nosso céu particular, a besta sobrevoava, devagar, como se desfrutasse do turbilhão que provocara.




  Busquei por minha esposa e filhos, enquanto o corrupião gritava uma, duas, três vezes, chamando por seus companheiros que se encontravam lá fora. Naquela agitação de Polegares alguém falou em chamar a direção do Hotel, mas antes que isso pudesse ser feito, uma revoada entrou pela abertura da janela, pássaro após pássaro, em alta velocidade. Era uma quantidade absurda. E, conforme entravam, formavam círculos no teto, para em seguida dar início ao ataque.




  Eles mergulhavam a distância entre nós em questão de segundos. E cada vez que se afundavam em nosso mar de desespero, um de nós ia de encontro ao Pai de Todos.




  Encontrei meus filhos escondidos, como sua mãe e eu os ensinamos a fazer desde sempre: debaixo de um tecido, puxando bem as pontas para dentro. Porém, Marta não estava lá.




  — Onde está a mãe de vocês? — perguntei desesperado, já imaginando o pior.




  Foi Marcelo, meu mais velho, quem, hesitantemente, sussurrou meus temores em voz alta.




  — A mamãe foi ajudar, pai.




  — Mas como? É muito arriscado!




  — Ela disse que não faria sozinha.




  Fechei os olhos e abracei os meus pequenos. Não importava o que acontecesse, estaria ali para eles. Levantei a pontinha daquele cobertor e observei o quarto.




  Ao contrário do que deveria fazer, Marta buscava um lugar alto. Eu sabia o porquê. Todos os Polegares sabiam. No entanto, se tem uma coisa que você deve aprender sobre nós é que... somos muito medrosos. E isso nos torna covardes. Mas não Marta.




  Magia flui por todos os seres nessa terra, sejam pequenos ou gigantes, em menor ou maior medida. Ela flui da ponta de nossos dedos em forma de faíscas, luz que transforma o mal em bem ou apenas consola um coração necessitado. Em nós, estava adormecida, mas ali, ela precisava salvar todo um povo.
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